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MASSAL DE Macrop ygium reticulare 
(Heteroptera: ~entatomidae)' 
Lindaurea Alveç de Souza2 
Antonio de Brito Silva2 
Paulo Manoel Pontes ~ i n s ~  
Antonio Agostinho MfilleP 
RESUMO: Estudou-se a biologia de Macropygrirm reticufare 
(Heteroptera: Pentatomidae) em laboratúrio, seu comporta- 
mento em habitát natural e desenvolveu-se uma metodolúgia 
de criação massal desse inseto. Biologia: o tempo medi0 de 
ovo a adulto foi de 7 11  dias; o número médio de ovos por 
postura foi 10,6; passou por cinco estádios ninfais de desen- 
volvimento; a longevidade média dos machos foi 90,95 dias e 
das femeas 92,56 dias. Habitat: possui hábito noturno, com 
atividade a partir das 19:00 horas ate As 5:00 horas, com o 
aumento da intensidade luminosa procura o solo para se es- 
conder, faz postura sobre a litera, em pedaços de ramos e 
troncos caFdos ao solo, vive em diversas espécies de vegetais 
do sub-bosque na mata junto a plantaçao de coqueiros. Cria- 
ção massal: é possível obter-se uma produção massal desse 
percevejo em ambiente confinado sob condições de sub- 
bosque, quando alimentados com inflorescências de coqueiro, 
sendo possivel obter-se at8 três gerações por ano. 
Termos para indexação: Macropygium reticulare, Pentatomi- 
dae, biologia, criaçso massal, habitat. 
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BIOLOGY AND MASSAL 
REARING OF Macrop ygium reticulare 
(Heteroptera: Pentatomidae) 
ABSTRACT: lt was studied the biology, massa1 rearing 
metodology and beharvior of Macropygium reticuhre 
FHeteroptera: Pentatomidae). Biologjr in laboratory: The mean 
time development from egg to adult was 13 1 days, the mean 
number of eggsflaying was 70,6; ir has occurred 5 nynfal 
stadium of development, the mean longevity of male was 
90,95 days and 9236 days for the female. Habita: The 
insect has habits with activity from 19:00 hours until 5:00 
hours, when increases light intensity it goes to suil. The 
ovoposition occur over the litter, in trunk and foliage fallen 
over the soil, It liver in the different vegetal species in forest 
near coconut plantation. ; Massal rearing metodology: I t was 
põssible the massal production in entomology cages, food 
with flower of coconut, arrangement in felow shaded fúrest 
near the coconut plantation, it was possible to obtain up to 3 
generatianslyear. 
I ndex terms: Macrop ymrn reticu/are, Pentatomidae, biology , 
massal rearing, habita t .  
Palmeiras, como dendezeiros e coqueiros, são afe- 
tadas por uma doença letal causada por protozo6rios flagela- 
dos do g6nero Phytomonas, que 6 um grupo de flagelados 
próximo dos Trypanosomatideos e que são cornumente en- 
contrados no floema de diversas esp6cies vegetais, e são 
disseminados por insetos sugadores pertencentes a famaia 
Pentatomidae. No dendezeiro esta doença 6 conhecida como 
"marchitez sorpresiva" e no coqueiro recebe a denominação 
de "hãrtrot". Resende et al. ( I  986) propuseram ú uso do 
termo genérico "murcha de  Phytomonas" para designar essas 
doenças porque conseguiram transmitir o Phytomonas do co- 
queiro para o dendezeiro atraves do inseto Lincus lobufiger. 
Os insetos vetores, pertencentes à família Penta- 
tomidade, são Lincus croupius (Louise et a]. 1 986), L. lethifer 
(Perthuis et al. 19851, L. fobuliger (Rezende et a / .  1986), 
Lincus sp. (Desmier de Chenon, 1 984), e Ochlerus sp. (Dollet 
et al. 19931 
Várias outras espécies de percevejos Pentatomi- 
dae tambem tem sido encontradas em coqueirais e dendezais 
afetados por esse deperecimento causado por Phytomonas, 
vivendo sobre a palmeira propriamente dita ou no solo e 
na vegetação rasteira, próximo a palmeira, principalmente 
em camapuzeiro (Physalis angulata L . :  Proxys victor, 
Alcaeorrh ynchus grandis , Macrop ygium re ticulare , 
Berecynthus deiirator, Arrtiteuchus cf piceus e Alitocoris 
parvus (Doflet et al. 1 993). 
Em uma plantação de coqueiros no Estado do Pa- 
rá, com palmeiras afetadas pelo hartrot, foram encontradas ' 
várias espbcies de Pentatomidae: Ochlerus sp., Macropygium 
reticulare, Lincus securiger e Moncus sp. identificados pelo 
pesquisador Luiz Alexandre Campos, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul. 
O conhecimento da biologia de um inseto permite 
a estruturacão de um programa econ6mico e eficaz de con- 
trole do mesmo. Com esse objetivo, estudou-se a duracão 
das diversas fases de vida do Macropygium reficulare sob 
condições de laboratório, realizaram-se observacões sobre o 
comportamento desse inseto no campo e desenvolveu-se 
uma rnetodologia de criacão massal do mesmo sob condições 
de campo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo da biologia do Macropygium reticulare 
foi realizado no Laboratbrio de Entomologia da Embrapa 
AmazGnia Oriental, localizado em BetBm, Pará e a criação 
massa1 dessa espécie foi desenvolvida em urna plantação de 
coqueiros localizada no municlpio de Moju, Para. 
Para estudos da biologia e do habitat, foram feitas 
observações em campo em seu ambiente natural Irnatas pri- 
mária e secundária) e em plantações de coqueiros, conside- 
rando-se os coqueiros e vegetação associada. 
Para o estudo do ciclo de vida, inicialmente, foram 
coletados casais de adultos de Macropygium reticuhre na 
plantação de coqueiros, trazidos para o laboratório e coloca- 
dos em gaiolas teladas com 50 cm x 50 cm x 50 cm. Essas 
gaiolas continham em seu interior, folhas e pedaços de tron- 
cos em decomposição para servir de abrigo aos adultos. Para 
manter a umidade desse material vegetal, pulverizava-se Bgua 
sobre o mesmo a cada dois dias. 
Os adultos realizavam as posturas tanto nas pare- 
des das  gaiolas quanto no material vegetal em decomposição, 
coma observado em campo. As posturas, compostas de 
massas de ovos, eram retiradas das gaiolas e colocadas sepa- 
radamente em placas-de-Petri com 9 cm de dibmetro conten- 
do papel de filtro umedecido. Em cada placa-de-Petri era ano- 
tada a data da postura e o número de ovos. 
As ninfas recém-eclodidas permaneciam acondi- 
cionadas nas mesmas placas at6 o final de seu primeiro íns- 
tar, quando eram transferidas, individualmente, para frascos 
de plástico, com capacidade para 2.000 rnl, contendo vagens 
de feijão-de-corda (Vigna unguiculata L. Walpe), que serviam 
como alimento, e um chumaço da algodão embebido em 
bigua, para manter a umidade. 
Utilizou-se o feijão-de-corda como alimento para o 
M. retkulare devido 3 dificuldade de se cultivar camapuzeiro 
em laboratório e também porque Dollet et al. ( 1  993) utiliza- 
ram essa matéria-prima corno alimento na criação do 
percevejo Ochlerus 'sp., pertencente à mesma família do 
M. re ticulare 
As vagens eram tratadas com Benlate a O,l%, du- 
rante dez minutos, seguido de lavagem com água destilada, 
para evitar contaminação por fungos, e trocadas a cada dois 
dias. O algodão era, tamb6rn, trocado a cada dois dias. 
A partir do segundo instar a16 o final do último, 
eram fornecidos feijão-de-corda e água como alimentos, tro- 
cados a cada dois dias ou quando ocorria mudanca de instar, 
o que era observado pela presenca da exúvia (troca do exo- 
esqueleto). 
As observações eram realizadas diariamente, ano- 
tando-se a data em que ocorria cada troca do exoesqueleto. 
A duracão de cada ínstar e a longevidade dos adultos foi cal- 
culada posteriormente em posse das diferentes datas de 
ocorrgncia de mudança de fase. Para conhecer a percenta- 
gem de emergência de adultos foi feito cálculo considerando 
o número total de ovos de todas as posturas e o número total 
de adultos gerados. A razão sexual da esp6cie foi calculada 
pela relação entre o número de femeas e o número total de 
insetos adultos emergidos. 0 s  dados foram analisados esta- 
tisticamente através do cálculo das médias, desvio padrão e 
valores rn8xirno e mínimo, 
Realizou-se, tambem, a criacão massal de 
M. reficulare, visando obter uma grande quantidade de adul- 
tos. para serem utilizados nos experimentos com inseticídas 
objetivando o controle químico dos mesmos, e sua utilizacão 
em trabalhos de. transmissão do hartrot. 
Para dar inicio A criação massal desse inseto, adul- 
tos dessa esp6cie foram inicialmente coletados no campo e 
introduzidos em gaiolóes telados de 2 m x 2 m x 2 m, cober- 
tos, e dispostos na região da mata circundante a plantação 
de coqueiros. No interior dos gaiolóes foram colocadas ban- 
dejas de pldstico com 30 cm x 20 cm x 5 cm, onde era colo- 
cada liteira (material orgânico vegetal em decomposição, 
composto de folhas e pedaços de galhos) proveniente de es- 
pécies da mata para servir de abrigo aos insetos adultos e 
ninfas, proporcionando ambiente semelhante ao do seu habi- 
tat  natural. Infloresc6ncias de  coqueiro, trocadas semanal- 
mente, eram usadas como alimento. A base dos pedíinculos 
das inftorescências de coqueiros eram envolvidos com chu- 
maços de algodão embebidos em água, para se conservarem 
úmidos por mais tempo. Os chumaços de algod8o eram ume- 
decidos a cada dois dias, 
Todas as fases de desenvolvimento dos insetos 
ocorreram dentro dos gaiolões, e as posturas eram deposita- 
das nas paredes de tela dos mesmos e na liteira. Sob as con- 
dicões internas dos gaiolees, novas geraqões de M. reliculare 
se desenvolveram completamente. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Macmpygium retículare 6 uma espbcie de inseto 
que vive em ambiente de mata alimentando-se, possivelmen- 
te, de uma variedade de alimentos ainda desconhecida. 
Observações efetuadas no campo permitiram verificar que, 
na plantação de coqueiros o M. retículare foi encontrado ali- 
mentando-se de inflorescências de coqueiros e camapuzeiro. 
Armadilhas tipo folha de coqueiro foram colocadas 
sobre o solo, constituídas por pedaços de 80 cm de folha su- 
perpostos, onde os folhlos coincidendes serviam como abri- 
go, bastante procurados por essa especie, permitindo, dessa 
forma, coletar-se grande número de exemplares. 
O M. retículere possui hábito noturno, cuja ativi- 
dade percebe-se B partir das 18:00 horas ate 3s 5:00 horas 
da manhã, quando procuram os folíolos sobrepostos das ar- 
madilhas para se abrigarem. Por esse motivo, as coletas des- 
ses insetos nas armadilhas realizam-se entre 5 e 7 horas. 
Com o aumento da intensidade luminosa, ele procura o solo 
para se esconder. Faz postura sobre a liteira, em pedaços de 
ramos e troncos caidos ao solo. 
Em laboratório, cada postura era composta por 
uma massa de ovos que, inicialmente, possuía coloração cin- 
za clara e, no final de sua incubação, tornava-se cinza escu- 
ro. O niírnero rn6dio de ovos por postura era de 10,6, tendo- 
se encontrado valor mínimo de 2 e máximo de 16. O desvio 
padrão para esse parâmetro foi de 2,38. A media de eclosão 
dos ovos de Macropygium reticulare foi de 87,996, variando 
de 25% até 10096, com desvio padrão de 18,47%. 
Essa espécie de inseto passa por cinco estádios 
ninfais de desenvolvimento. O primeiro estádio teve uma du- 
ração média de 6.45 dias, com uma amplitude de 4,7 a 8,0 
dias e desvio padrão de  0,85 dias. O segundo estádio ninfal 
teve uma duração m4dia de 16,82 dias, variando de 12,2 a 
30,4 dias, com desvio padrão de 4,76 dias. O terceiro esta- 
dia de desenvolvimento teve uma duração m6dia de 20,32 
dias com amplitude de 1 1  a 31,3 dias e desvio padrão de 
4,76 dias. O quarto estádio ninfal teve uma duração média 
de 23,69 dias e amplitude de 16 a 40,8 dias com desvio pa- 
drão de 4,29 dias. O quinto e Ijltimo estádio de desenvolvi- 
mento teve uma duração media de 37,28 dias, uma arnplitu- 
de de 16 a 84.5 dias e desvio padrão de 13,78 dias. 
A longevidade média de adultos machos foi de 
90,95 dias, com amplitude rn6xima de 201 dias e a mínima 
de 3,5 dias e desvio padrão de 65.86 dias. A longevidade 
m6dia das fêmeas foi de 92,56 dias, com amplitude máxima 
de 299 dias e mlnima de um dia, com desvio padrão de 
7139  dias. 
A taxa de obtenção de adultos observada em 
I .  reticulare foi de 23,l 1 % insetos adultos, dando uma ra- 
!ão sexual de 0,59. 
Apesar de Dollet e? al. (1993) mencionarem 
que os testes de transmissão do hartrot realizados com 
insetos Pentatomidae dos gêneros Proxys, Macropygium e 
Berec ynfhus foram negativos, isso não exclui a possibilidade 
desses insetos serem vetofes do flagelado causador dessa 
doença. 
É bem evidente que o M. reticulare apresenta si- 
milaridades com as espécies de Lincus e OchIerus, tidos 
como os principais transmissores de "hartrot ", especifica- 
mente no que diz respeito ao seu habitat e biologia. 
As esp8cies dos ghneros acima citados vivem sob 
as mesmas condifles árnbjentais, quais sejam: sobre os co- 
queiros, têm sido encontradas sobre a axila das folhas e na 
parte inferior dos folíolos das folhas basais, próximo às plan- 
tas de cobertura do solo; sobre a liteira junto aos coqueiros; 
e, principalmente, nas áreas úmidas de  mata em torno das  
plantacõeç, sobre materiai vegetal em decomposição. 
Verifica-se, pelos dados biolbgicos de Dollet et al. 
(1993), que h6 pouca diferença entre Ochferus sp. e 
M. reticulare, pois o Uchlerus sp .  faz posturas compostas de 
dez a doze ovos alinhados em quinconcio, dispostos em duas 
fileiras juntas; as passagens pelos diferentes estádios de des- 
envolvimento das ninfas do Ochlerus sp. duram, em média, 
6,8 dias para o estádio 1; 4,4 dias para o estádio 2; 15 dias 
para o estadia 3; 30,5 dias para o estádio 4; e 46 dias para o 
estádio 5. 
Pelos dados biológicos de Lincus tumidifrons, des- 
critos por Dollet et al, (1 9931, verifica-se, tambern, não haver 
muita diferença entre esse inseto e o A 4  reti'cu/are, uma vez 
que as posturas do L. tumidifrons são compostas por seis a 
aito ovos dispostos em uma s6 fileira; o primeiro est6dio da 
ninfa dura 7,3 dias; o segundo, 22,s; o terceiro, 33 dias; c 
quarto, 35,7 dias; e o quinto estende-se por 71,6 dias. 
Na criação massal do M, reticulare, utilizaram-se 
gaiolões telados conforme descrito na rnetodologia, dispostos 
em ambientes de sub-bosque em mata secundaria circundan- 
te B plantacão de coqueiros e o fornecimento de infloresc&n- 
cias de coqueiros coino alimento permitiu, não só a criação 
massal da esp6cie como também a obtenção de várias gera- 
çóes sucessivas, garantindo a producão de uma quantidade 
razodvel de insetos. 
E possivel uma produção massal de Macropygium 
reticulare em ambiente confinado, sob condições de 
sub-bosque quando alimentados com inflorescências de co- 
queiros, sendo possível obter-se três geraçoes por ano. 
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